
Ameaças
Hámuita gente que divide

a terra plana emduas bandas:
esquerda e direita. Desconsi-
derando que, acima de gostos
edesgostos, paira uma instân-
cia chamada ‘lei’, que rege a
todos—de cima a baixo. A lei
não temque agradar a A ou B.
Às vezes, querem calá-la, me-
diante armas e ameaças de
ocasião. Quando a força opri-
me,a lei sequebra.Temosque
se declaram acima dela ou
que a dispensam. Há os que
vivem acima das nuvens, dis-
põemde recursosmilionários
e conhecem a estratosfera. O
mundo lhes é estranho, com
seus perrengues e suasmisé-
rias. Há os egressos da ditadu-
ra — de triste memória — e
que sonham com rifles e ca-
nhões. Mas o populacho— a
maioria de nós—depende de
empregos regidos por leis tra-
balhistas, que assegurem di-
reitos mínimos. Sem elas, o
amanhã é turvo, o guarda da
esquina é inimigo e não se sa-
be qual será a próxima cilada.
Os que se consideram de di-
reita sãoosque têmemmente
umgolpe que esmague a gen-
talha carente e faminta. Deli-
ram comumEstado de direi-
ta, pormedo de perder as bo-
cas. Fazemde tudopara simu-
lar ordem e progresso, num
céudeeternoverde, amareloe
azul anil. Seu lema é: privilé-
gios acima de tudo. Sonham
com leis que enquadrem os
miseráveis, desde que possam viver empalácios e cercadi-
nhos. Perpetuamente. Aoabrigoda ralé queos sustenta.
»ThelmaB. Oliveira,
Asa Norte

Passividade
Quando umpresidente da República ameaça o STF di-

zendo textualmenteque“a cortenãoagiudentrodasquatro
linhas daConstituição. Então, o antídoto para isso também
não está dentro das quatro linhas”. Dentro da cabeça do in-
divíduo que, parece clonada de Luiz XIV, o convencimento
de que, “lê etait simoi” aliado a completa falta de amor pró-
prio, de seus subordinadosmilitares, apoiado concomitan-
temente por Arthur Lira, presidente daCâmara, é fácil pre-
ver a derrocada dademocracia. Oque carece de coerência é
apassividadedospoderesdaRepúblicaea teimosiadosbol-
sonaristas que, continuam apoiando o ser. Tendo em vista
querepresentamaclassemédia, causam-nosumsentimen-
todedesilusão inenarrável.Tudo isso teve inícioquando, re-
cém-empossado, a criatura atravessou a Praça dosTrês Po-
deres, acompanhada de uma tropa, e invadiu o Supremo
Tribunal Federal (STF), adentrandono gabinete doministro
que,atoleimado, recebeuaquebradeprotocolocomcarade
bobo. Ou os homens responsáveis por esse país semexem,
ou estaremos embreve assistindo a extinção do pouco que
nos restadecredibilidade internacional.
»Alice de CarvalhoMartins Alves,
Núcleo Bandeirante

Valores
Peço espaço ao Correio e

parabenizo ao dr. Roberto
Doglia Azambuja pela sábia
explanação sobre o cumpri-
mento do papel esclarece-
dor na escalada da dra. Lua-
na Araújo na CPI da covid —
off label. Sinto-me honrado
por ter trabalhado no Hospi-
tal Regional do Gama, sob a
supervisão do dr. Azambuja,
na década de 1970, como di-
retor daquela instituição e
que só nos deixou boas lem-
branças, quando a rede hos-
pitalar tinha atendimento
de primeira qualidade. Nes-
sa sociedade em que todo
mundo sabe de tudo e que,
na realidade, ninguém sabe
de nada, naquela ocasião
via-se excelente resultado
na obtenção de resultados
médicos.Tenho orgulho de
ter pertencido a toda gera-
ção de administração públi-
ca desde os governos de 1964
a 2016 (governos militares,
diretas já, impacto organiza-
cional com a promulgação
da constituição de 1988) e
graças ao Dr Azambuja, Cel
Lauro Caminha Fiuza Lima,
e outros superiores só tive a
ganhar como jovem, não
comsalário fabulosos (a gen-
te ganhava pouco, mas éra-
mos felizes), mas com ética,
moral, disciplina, respeito
ao semelhante, zelo e esfor-
ços pela causa pública, e ao
assimilar esse conjunto de

valores atribui ter alcançado vida-longa funcional de 53
anos de serviço público, sem falta ao trabalho, e ou,
qualquer tipo de licença. Avante Brasil, vamos resgatar
nossos valores com total respeito às competências de
cada poder: Executivo, Legislativo e Judiciário.
» José de S. Neto,
Guará

Aos pais
Opai carinho épãodemel,
Pai protetor é pãodo céu,
Opai herói é pão sovado,
Pai adorado épão sagrado.

É pãohonesto, o pai trabalho,
Opai sabor é pãode alho.
É pãode sal, pai zangadinho,
Opai da família é pãoquentinho.

É pãode forma, o pai exemplo,
É pãode amor, o Pai doTemplo,
Pãodemelado, pai beijoqueiro,

É pãonamesa, o pai dinheiro,
Pão de saudade, pai da partida,
É pão eterno, o pai da vida.

»Marcelo de LimaAraújo,
Rio de Janeiro (RJ)

O
Brasil vive um momento
crucial na pandemia. Até
agora, cerca de 70% da po-
pulação adulta – em torno
de 110milhões de pessoas –
tomou ao menos uma dose

de vacina contra o coronavírus. E os re-
sultados são animadores. Desde que a
campanha nacional de imunização co-
meçou a avançar, ainda que em ritmo
abaixo do considerado ideal por imu-
nologistas, o país assiste a uma queda
na média móvel de mortes, de casos e
de internações. Mas há perigo na es-
quina: a escalada da variante Delta. A
temida mutação, surgida na Índia, já
está entre nós e apavora omundo.
Nos Estados Unidos, a taxa de vaci-

nação de adultos com ao menos uma
injeção esbarrou na resistência de ne-
gacionistas e estacionou desde julho no
mesmopatamar atual doBrasil.Mas, lá,
metade dos americanos está totalmen-
te imunizada, contra apenas pouco
mais de 20% dos brasileiros. Mesmo as-
sim, osEUAenfrentamumaescaladade
casos e demortes provocados pela Del-
ta. Omesmo ocorre na União Europeia,
onde, apesar da imunização aindamais
avançada, países como Reino Unido,
França, Portugal e Espanha encontram-
se às voltas com o número crescente de
diagnósticos da novamutação.
Apesar de a OrganizaçãoMundial da

Saúde (OMS) atestar que a Delta não é
mais letal que os coronavírus já conhe-
cidos até aqui, estudos comprovamque
a cepa é altamente contagiosa e infecta
tanto imunizados quanto indivíduos
que não tomaram vacina. Contudo, há
um fato incontestável a favor da ciên-
cia: nos EUA, 99% dos óbitos e casos
graves relacionados à variante são de
pessoas que não estavam vacina-
das.Mas como imunizados e não imu-
nizados transmitem igualmente o vírus,

ninguémdeve relaxar nasmedidas pro-
tetivas. Sobretudo, no uso demáscaras.
Ao contrário desses países, que fa-

zemtestagememmassaepodemacom-
panharmais de perto e commais preci-
são a disseminação da Delta, o Brasil
não tem a dimensão da transmissão co-
munitária da variante em território na-
cional. Até omomento, o país coleciona
bons dados relacionados à vacinação.
Naúltimaquinta-feira, por exemplo, de-
pois demais de 200 dias, amédiamóvel
demortes por covid-19 no território na-
cional ficou abaixo de 900, amenor des-
de 8 de janeiro. É eficácia para negacio-
nista nenhumbotar defeito.
No entanto, há entre especialistas

um temor quase generalizado de a
Delta impulsionar uma terceira onda
de coronavírus num Brasil já tão trau-
matizado com a crise sanitária. Até
agora, o flagelo tirou a vida de mais de
560 mil brasileiros e infectou cerca de
20 milhões. Aberta pelo Senado, a CPI
da Covid investiga as causas e os pos-
síveis responsáveis por o país ter su-
cumbido a um desastre dessa magni-
tude. Ainda mais porque, antes de
eclodir a atual pandemia, a expertise
do Sistema Único de Saúde (SUS) em
campanhas nacionais de imunização
era apontado pela OMS como exem-
plo a ser seguido nomundo inteiro.
Hoje, comumpresidenteque se recu-

sa a usarmáscara e resiste a tomar vaci-
na, opaís passoua ser visto comdescon-
fiança no exterior. Mesmo assim, como
atesta pesquisa divulgada pela Confede-
raçãoNacional da Indústria (CNI), se de-
pender da população, o Brasil vai derro-
tar o negacionismo de goleada. Nove a
cada 10 brasileiros, mostrou o levanta-
mento, fazem questão de se imunizar
contra a covid-19. É vacinado, e também
commáscara até quando for preciso,
que vamosderrotar o coronavírus.

VISÃODOCORREIO

Vacinadoe
commáscara
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Hoje vou acordar lembrando domeu
pai. E, lembrando dele, talvez eu consiga
esquecer por algunsmomentos a situa-
ção dramática emque vivemos no Brasil.
Vou lembrardohomemdebem,anfitrião
maravilhoso e agregador, defensor das
tradições nordestinas, leitor voraz de jor-
nais e revistas e frasista deprimeira linha.
Vou tentar rascunhar aqui no meu

pensamento o que ele diria se visse o
país combalido, ameaçado por hordas
de fascistas, que se aglomeram para
atentar contra a democracia brasileira.
Vououvir LuizGonzagaeQuintetoViola-
do, que talvez afaste daminha cabeça e
dosmeus ouvidos o tom belicoso da voz
de quem detesta a liberdade de ser e de
viver do próximo, de quem humilha a
honra de umpai que jámorreu.Vou ten-
tar fingir que somos governados por pes-
soas de bem, que lideramopaís rumo ao
desenvolvimento humano epolítico.
Papai lidava bem com a falta de di-

nheiro, mas não suportava a pobreza de
espírito. Estaria hoje vibrando com as
conquistas olímpicas de atletas que su-
portaram todo tipode falta de apoio,mas
esbanjaram esforço e confiança para tra-
zer o ouro para nós.Vestiria a camisa do
Brasil sem amenor vergonha das cores
brasileiras, surrupiadasporquemseacha

dono doBrasil. E, sim, celebraria, porque
nãosabiaviverdeoutro jeito senãocoma
alegria de sempre e apesar de tudo.
Mais do que o feijão e o arroz de to-

do dia, meu pai se alimentava de so-
nhos, aqueles que não envelhecem e
nem morrem. Em nenhum momento,
duvidaria da nossa capacidade de res-
surgir das cinzas e de refazer o cami-
nho. Observador da cena política, pa-
pai dizia que a democracia é um ban-
quete, fartura que não se conquista
com dinheiro, mas com a certeza de
que o país é de todos e para todos.
Neste momento, em que um presi-

dente da República fabrica uma crise
com o Poder Judiciário e assume uma
postura golpista, liderando uma cruzada
contra as urnas eletrônicas, é importante
lembrar que somos feitos de algomaior,
de homens emulheres de bem, que cer-
tamente honrarão seu voto e amemória
de todos os que lutaram bravamente pa-
ra reconquistar a democracia.
Neste domingo, papai estaria em tor-

nodamesa, comemorandooourodo fu-
tebol nas Olimpíadas e brincando como
sempre. Desejo que o seu pai esteja tam-
bém festejando, onde quer que esteja.
Vamosbrindar àvida, porqueéoquenos
resta. Amanhã, a luta continua.

Umpaiqueamavaademocracia

ANADUBEUX
anadubeux.df@dabr.com.br

ODia dos Pais é uma data muito especial!
Por isso, não deixe de parabenizar o herói
da sua vida. Neste domingo é comemorado

o Dia dos Pais. Parabéns para eles!

José Ribamar Pinheiro Filho — Asa Norte

Hoje, Dia dos Pais, o Brasil está órfão de
governança, com quase 560 mil mortos

pela covid-19.

Aurélio Brito — Águas Claras

Leitura de cabeceira do ministro Barroso:
Dicionário Jurídico. Do presidente
Bolsonaro: Dicionário do Palavrão.

Eduardo Pereira — Jardim Botânico

Um alto funcionário de banco, em Goiânia,
tirou da conta do cliente R$ 130 mil, e, em
São Paulo, um gerente limpou a conta de
um idoso falecido. De agora em diante vou
passar a conferir diariamente o saldo da
minha conta bancária. Não dá pra confiar.

Josuelina Carneiro — Asa Sul

Desabafo
>>Podeaténãomudarasituação,masalterasuadisposição


